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LICENÇA AMBIENTAL

S. N. DOS SANTOS LEÃO, nome fantasia de Neuma Leão Buffet, empresa de buffet,
inscrita no CNPJ sob o nº 10.528.295/0001-27, torna público, conforme a resolução
CONAMA nº237/97 que requereu à SEMURB em 02/08/2016, através do Processo
Administrativo nº 041145/2016-48, a licença ambiental de operação para o funcionamento
de um buffet de festas com área construída de 692,68m² em um terreno de 986,38m² situado
na Av. Brigadeiro Gomes Ribeiro, nº 1465, Nova Descoberta, em Natal/RN, ficando
estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias para a solicitação de quaisquer esclarecimentos.

LICENÇA AMBIENTAL

MILZA MARIA CHAVES BARROS inscrita no CPF: 443.574.864-91, torna público,
conforme a resolução CONAMA Nº 237/97, que requereu à SEMURB em 16/03/2016,
através do PROCESSOADMINISTRATIVO Nº 010746/2016-17, a licença ambiental de
operação para o funcionamento de um ESTABELECIMENTO com área CONSTRUIDA
DE 153,15 m² em um terreno de 450 m², situada na Rua Capitão Dobico, Nº 2425, Lagoa
Nova, Natal – RN, CEP: 59063-340, ficando estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias
para solicitação de quaisquer esclarecimentos.

LICENÇA AMBIENTAL

JBMM RESTAURANTE E PIZZARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº
22.685.526/0001-95, torna público, conforme a resolução CONAMA nº237/97 que
requereu à SEMURB em 14/07/2016, através do ProcessoAdministrativo nº 038014/2016-
83, a licença ambiental de Instalação e operação para a reforma e funcionamento de um
restaurante e pizzaria com área construída de 315,61m² em um terreno de 879,34m² situado
naAv.; Eng. Roberto Freire, nº 1800, Capim Macio, em Natal/RN, ficando estabelecido um
prazo de 05 (cinco) dias para a solicitação de quaisquer esclarecimentos.

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 016/2016
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 19080001/16

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Bodó/RN, nomeado pela Portaria Nº. de002/2016
08.01.2016 torna público o Pregão nº. , com o objetivo de aquisição de um veículo passeio016/2016
e condicionadores de ar, nos termos da proposta de nº 11371.881000/1140-01 firmado entre o
munícipio de Bodó/RN e Ministério da Saúde/FNS, como também a aquisição de um veículo
minibus, GPS topográfico, Notebook e Câmera Fotográfica destinados ao Fundo Mun. de Suade
deste município, de acordo com as informações constantes no anexo I – Termo de Referência. Os
envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia 06 de
setembro de 2016 09:00 horasa partir das , na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de
Bodó, sito a Rua Joel Assunção nº 340, Centro, CEP: 59.528-000 - Bodó/RN. Esclarecimentos e o
Edital contendo maiores informações serão prestados e entregues pelo Pregoeiro, de Segunda a
Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço
acima mencionado, pelo e-mail: cpl.pmbodo@gmail.com ou pelo telefone (84) 3439-0012.

Bodó/RN, Em 19 de agosto de 2016.
Aldrin Macedo de Medeiros

Pregoeiro

« FEMINICÍDIOS » Com as cinco mortes no fim de semana, sobe para 65 o total de mulheres assassinadas no
RN este ano - 24 delas em Natal. Dos 167 municípios potiguares, apenas quatro têm Delegacias Especializadas

RN tem 65 mulheres mortas este ano

Promotora Érica Canuto afirma que as mulheres não devem ter medo de denunciar as ameaças 

RICARDO ARAÚJO
repórter

“Se você não for minha,
não será mais de nin-
guém”. A frase introdu-

tória desta reportagem é, segun-
do a promotora Érica Canuto,
coordenadora do Núcleo de Apoio
à Mulher Vítima da Violência Do-
méstica e Familiar (Namvid), a
mais ouvida entre as mulheres ví-
timas de agressões. Somente em
um fim de semana, a vida chegou
ao fim de forma trágica para cin-
co delas em diferentes regiões do
Estado. Nos últimos onze dias foi
registrado um feminicídio por dia
no RN. Ao longo deste ano, o nú-
mero de assassinatos de mulhe-
res chegou a 65 ontem. A maioria
deles, praticados por companhei-
ros das vítimas, dentro de casa ou
nas proximidades dela.  A violên-
cia contra a mulher expõe não so-
mente a supremacia machista,
mas também o desmantelamen-
to da estrutura de assistência so-
cial e de segurança.

Dos 167 municípios que for-
mam o Rio Grande do Norte, so-
mente em quatro deles há Delega-
cias Especializadas no Atendimen-
to a Mulher (DEAM) – Caicó, Mos-
soró, Natal e Parnamirim. Nenhu-
ma delas funciona 24h por dia,
tampouco nos sábados, domingos
e feriados.  Algumas investigações
estão paradas há anos e muitas in-
formações, perdidas.”A gente pre-
cisa de mais Delegacias Especia-
lizadas, de mais estrutura, de in-
tegração. É preciso construir uma
rede que pode e deve proteger a
mulher”, defendeu a promotora
Érica Canuto. Ela destacou que,
apesar dos avanços conseguidos
através da Lei Maria da Penha, que

reduziu em uma década de promul-
gação, a probabilidade de 10% de
feminicídios, “o machismo tem
mostrado sua face mais cruel”.

Érica Canuto voltou a enfatizar
que as mulheres não devem ter me-
do, pois a Lei Maria da Penha foi
considerada pela Organização das
Nações Unidas (ONU), a terceira
lei mais efetiva do mundo. “A Lei
Maria da Penha é forte e diminuiu,
nos 10 anos de existência a proba-
bilidade de 10% dos feminicídios,
apesar da escala ascendente de ca-
sos”. Além disso, ela destacou que
é preciso a integração entre o Go-
verno do Estado e Prefeituras Mu-
nicipais, através da Secretaria de
Políticas Públicas para as Mulhe-
res, Tribunal de Justiça, Defenso-
ria Pública e Ministério Público, pa-
ra o desenvolvimento de ações em
conjunto que contemplem progra-
mas de incentivo à denúncia, dis-

cussão de temas ligado ao gênero
feminino nas escolas, estruturação
de delegacias e ampliação do nú-
mero de especializadas, contrata-
ção de mais delegadas. “Hoje, as
equipes não conseguem dar conta
da demanda. Semana passada eu
recebi 370 processos, com inqué-
ritos de 2012. Muitos crimes pres-
creveram, inclusive”, comentou.

Sobre os crimes que marca-
ram o fim de semana, ela destacou
que não somente estes, mas todos
os que ocorreram ao longo do ano
estão sendo acompanhados. “Es-
tamos monitorando todos os ca-
sos de feminicídio, tentando iden-
tificar quais caminhos as vítimas
percorreram, se foram a alguma
delegacia, se tinham medidas pro-
tetivas. Já sabemos que a maio-
ria das mulheres assassinadas não
tinham. De todos os casos deste
ano, somente um acusado está fo-

ragido. Os demais, estão presos”,
asseverou a promotora. Questio-
nada sobre os motivos mais co-
muns que levam o homem a agre-
dir uma mulher, ela é enfática.
“Não aceitam o fim do relaciona-
mento. Eles dizem para as vítimas:
“Se você não for minha, não será
de mais ninguém”. Os homens
acham que são donos das mulhe-
res. Não existe crime passional.
O que existe é feminícidio”.

Fim da cultura machista
A promotora destaca, contudo,

que é chegada a hora de por fim à
“cultura machista” através da de-
núncia. “A mulher, não denuncian-
do o agressor, não procurando pro-
teção, corre mais risco ainda”, des-
tacou. Por semana, em Natal, se-
gundo dados repassados pela pro-
motora Érica Canuto, são expedi-
das 40 decisões de Medida Prote-

tiva de Urgência (MPU), que po-
dem incluir não somente a deter-
minação de afastamento do agres-
sor da vítima, como a garantia de
assistência social multidisciplinar
e internamento numa Casa Abri-
go mantida pelo poder público. Os
casos de estupro, espancamento
da mulher e dos filhos e violência
moral também são casos comuns
recebidos no Namvid. “A violên-
cia contra a mulher é um proble-
ma social que não escolhe cor, cre-
do, classe social. Atinge todas as
mulheres”, frisou a promotora. 

O especialista em Segurança
Pública, Ivênio Hermes,  destacou
que os casos de crimes contras as
mulheres estão pulverizados pe-
lo RN. Os casos mais graves, en-
volvem mortes, se concentram na
faixa litorânea do estado. Das 65
mortes registradas até ontem, 23
foram em Natal. “Em todas as re-
giões do Estado há registros. Fal-
ta uma integração de Políticas Pú-
blicas. A Secretaria da Mulher e a
Sesed não atuam juntas. Falta in-
tegração das Delegacias Especia-
lizadas com o Judiciário, algumas
casas de abrigo estão fechadas e
os crimes demoram a ser investi-
gados, pois as Delegacias Especia-
lizadas não funcionam nos fins de
semana, nem no período notur-
no, quando a maior parte dos ho-
micídios ocorre”, analisou. 

Dos últimos cinco casos, qua-
tro ocorreram no domingo (21):
uma mulher foi morta a pauladas,
em Parnamirim; outras três foram
assassinadas a facadas em São
João do Sabugi, São José de Mipi-
bu e Natal. Uma outra morreu no
sábado (20), em Mossoró, em
decorrência de um ataque a tiros
na última quarta-feira (17), em
Governador Dix-Sept Rosado.

NÚMEROS

65 mulheres foram mortas este
ano no RN
71 foram mortas no mesmo
período do ano passado
A maioria dos casos se relaciona a
“crimes passionais” ou tráfico de
drogas

39 vítimas deste ano são pardas
19 são brancas e 7 são negras

18 a 30 anos é a idade
predominante entre as vítimas

A maioria das vítimas era
oficialmente solteira, sem
declaração de união com o agressor

Assassinatos por cidades  
Natal 23 mulheres mortas
Parnamirim 8 mulheres mortas
S. G. do Amarante 5 mulheres mortas

Os outros crimes estão espalhados
por muitas cidades do RN

Fonte: Observatório da Violência no
Rio Grande do Norte

Denúncia
A promotora Érica Canuto
incentiva a denúncia das
ameaças. As vítimas podem
procurar ajuda através dos
telefones abaixo:

DEAM Zona Sul – 3232 2526
DEAM Zona Norte – 3232 5468
Namvid – 3232 5102
Promotoria de Defesa da Mulher –
3232 1053
Juizado da Violência Contra a Mulher
– 3215 5410
Disque Denúncia - 180 

ALEX REGIS


